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“o PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 25 só con- 
tem uína relação de varios despachos no 
ênsal da instrueção publica, decretados 
lúrante o mez de Fevereiro. 


CORTES. 
mod s meninas 6 
CAMARA DOS'SNRS, (DEPUTADOS. 
“Sessão de 16 de Março. 


endio! 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE, 
 Abiiu-so a sessão eram 11. horas é 
3 quartos estando presentes 56 snrs, dopu- 
tados. 
=" A acta da sossão antecedonto foi li- 
da'e approvada. E 
=. KR correspondencia deu-se o destino 
que'lhe competia, 
O snr. Pinto d'Almeida pediu que 
o snr. presidente consaltasso a camara 
sobra se quoria que se publicasso no 
-&Diário do Governo» o officio do minis- 
terio 'do reino do 15 do corrento,, com 
“os documentos que o acompanham, eque 
“mostram: que não ha em Lisboa febres 
epidemicos, o que deve tranquilisar a ca- 
pital; o lh. Bars 1AE ' 
ou Que'por esta occasião pedia ao snr. 
presidente que - désso'-“para ordem do 
dios projectos de lei n.º 56' e G6, 
o primeiro para auclorisar o" governo: a 
declarar a circumscripção dos juizados de 
paz de Coimbra ;, e o segundo para o go- 
do a' subsidiar com 
reis os hospitaes de Coimbra, 
que terão de fechar-se por falta 
de recursos. - 
O snr. F. Coelho do Amaral disse 


que queria chamar a altenção do snr. 
ministro da, fazenda sobre o abuso que 
so faz do nomeações do estanqueiros, do 
que resulta muitos cidadãos eximirem-se 
ao serviço do jurados, e aos cargos mu- 
nicipacs com “prejuiso dos outros cida- 
dãos; mas, como s. exc.” não estava 
presente, reservava-se para em outra 0C- 
casião fallar nesto assumpto. 

O snr. J. M. d'Abreu disso que em 
parto foi provenido pelo snr, Pinto de 
Almeida, tendo pedido que se publicas- 
se O officio do ministerio do reino, cos 
documentos que o acompanham no «Dia- 
rio do Governo»; mas, como nos olíicios 
do conselho de saude para o governo se 
alludo a diferentes pontos, que convem 
esclarecer, como o motivo porquo se não 
publicou um edital do mesmo conselho 
sobre o procedimento, que se devia ter 
com os navios suspeitos; e sobre a sus- 
pensão do guarda-mór de saude, man- 
dava para a mesa tros requerimentos , 
pedindo ao governo esclarecimentos a este 
respeito. 

O snr. Sousa Cabral mandou para a 
mesa uma representação da camara mu- 
nicipal de Baião, contra os projectos do 
governo para augmentar 2 por cento nas 
contribuições , e crear delegados de sau- 
de em fodos os concelhos ; devendo de- 
clarar que, ainda quo na representação 
vem assignado um irmão seu, nenhuma 
parte tem nesta representação. 

Que approveitava a presença do snr, 
ministro da fazenda para chamar a sua 
altenção sobre a necessidade do alten- 
der aos males, que estão sofrendo as 
províncias do norte, em consequencia 
da cerceação dos cruzados novos, que 
appareceram na circulação, e que lodos 
se recusam a receber, depois quo so 
ordenou que não fossem “recebidos | nas 
estações fiscacs, e daqui tom provindo 
uma certa crise monelaria. 

Que o governo linha auxiliando a 
compra desta mooda , a fim de a retirar 
da circulação; mas essa compra faz-se 
só na cabeça do distrito, o convinha 
que so fizesso tambom em, mais alguns 
pontos; porque nom todos lema facili- 
dado de irem ás cabeças dos: districtos 
fazer: dossas, vondas ; e ora tambem pro- 
ciso quo so. proceda severamente contra 
os cerccadores da, moeda, 


“O snr.' ministro da fazenda disso 
que não podia deixar“de ter probibido 
a recepção da moeda: cerconda: nes) es- 
tações fiscaes , alias dava: aos cerceado- 
res um meio de passarem as, moedas 
cerccadas , mas para evitar O mal que 
nas transacções particulares so podem 
dar , tem auxiliado o banco commercial 
do; Porto para comprar a prata-que se 
apresenta, o tantono Pônto como nos 


f 
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districtos de Aveiro, Vianna, Braga, Bra- 
gança o Villa Real tem-se comprado 200 
contos de'“mocla cerceada ; e tem dado 
ordom para com urgencia se' cunharem 
as novas moedas dé prata, para serem re- 
mettidas para aquellos dis trictos para 'subs- 
lituirém asivelhas que se retiram. ' 

Em quanto 'a procurar descubrir os 
corccadores e a perseguil-os, o governo 
não sé tem descuidado disso. ' 

- O snr.' Cyrillo” Machado” chamou a 
attenção do snr. presidente sobro a jus- 
tiça' de se discutir a parto “do projecto 
n.º 229 do anno possádo, que concóde 
uma pensão a Adriano Augusto Nogueira 
filho do' Manoel Antonio Nogueira, uma 
das viclimas da Praça-Nova, e que está 
devéndo- & cbaridade particular os meios 
da existencia. 7 

Que tambem chamava à atlenção do 
snr. presidente o do sur. ministro da fa- 
zenda sobre a necessidade de se disculir 
o projecto sobre o papel mocda. k 

O snr. ministro da fazenda disse que 
tanto era o seu desejo de ver termina- 
da esta questão do papel moeda, que 
unia o seu pedido ao do snr. depu- 
tado, para quo o snr.. presidente désse 
para discussão este projecto. 

O snr.; presidente disse que, segun- 
do a resolução da, comara, em quanto se 
discutir o projecto de loi n.º 35, não 
dava mais nerhum pora discussão;.e, 
em quanto a projectos. d'interesse indivi- 
dual, não altorava por modo algum a sua 
ordem chronologica, mas a camara podia 
fazel-o, so assim o entendésse, e para 
isso seria necessario uma - proposta, so- 
bre a qual houvesse uma” votação. 


/O snr. Cyrillo Machado mandou para 
a mesa uma proposta para que 'se dis- 
culisse a parto do projecto “de toi! n.º 
229, relativo, á ponsão do Adriano: Au- 
gusto Nogueira. 

O snr. 'prosidento disse que resolvesso 
a camara o que entendesso a” respeito 
dosta proposta, mas, alterada a ordom 
chronolugica dos 'parecores de interesso 
individual, a mesa: não: daria mais ne- 
nhum parecer. desta naturesa para discus- 
são; o seria a camara que loria daqui 
por diante a, indicar a ordem porque se 
doveriam discutir, E past 

4, proposta do snr. Cyrillo Machado 
ficou para segunda leitura por. não ter 
sido declarada urgente. 

: O snr.. Gouvêa Ozorio chamou a al-. 
tenção do snr. ministro das obras publi-|' 
cas sobre a direcção. que se pretende 
dar á estrada do; Coimbra a Vizou entro 
o Criz e Mortogoa, e pediu-lho, que at- 
lendesse á representação: da: camara mu- 
nicipal ido Mortagoa, em que so quoixa do 
procedimento do, director: das. obras da- 
quelle districto, : a 
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O gnr. ministro das obras publicas 
disse" quo como ha uma interpollação 
pendente: sobre este objecto, será mais 
explicito quando ella, se .verificar, limi- 
tando-se por agora a dizer que não tem 
prova alguma, fundamentada, para dever 
retirar à sua confiança “ao dircétor das 
obras publicas do districto -do' Vizou- 


O''snr, Antonio” de” Serpa mandou 
parava mesa “uma nota de interpollação 
ao, snn.. minislro «dos negocios estrongei- 
ros sobre as violencias praticadas por au- 
cloridades brasileiras contra compatriotas 
nossos, segundo consta “dos jornaes. 

O snr. Thomaz de Carvalho, por 
occasião do merndar para a meza um re- 
querimointo y pedindo “esclarecimentos ao 
governo; fez algomas considerações rela- 
tivamente ao que tinba dito o, snr. Josó 
Maria do Abreu, quando hoje fallou a 
respeito dos officios do conselho de saudo 
que acompanham o officio do snr. mi- 
nistro' do réino, que'se manda publicar 
no-«Diario'-do' Governo», fez algumas 
considerações para, mostrar a inconve- 
niencia de se entrar nas intenções alheias : 
assim como a necessidade do sabor don- 
de provem a 'demora' quo ha em chegar 
ao governo no tempo'rasvavol 'a corres- 
pondencia do conselho de saude. 


O snr.) José «Estevão agradeceu ao 
sur. ministro, das obras: publicas o, ter- 
lhe mandado os, documentos. que, tinha 
pedido ao ministerio das obras pu- 
blicas; mas pedia-lho que completasse a 
remessa, mandando os' documentos rela- 
tivos a contabilidade , do que se gastou 
tanto com o pessoal, como com as obras 
nos diferentes districtos, porque são os 
documentos de que mais careco. 


Chamou à Guebiio idos. ex.” sobro 
uma representação da camara municipal 
do Agueda, em que pede que alli se 
estabeleça uma: estação. telegraphico-elo- 
ctrica. 

Concluiu. fazendo algumas considera- 
ções para mostrar a conveniencia de se 
conclair quanto antes a estrada entre Ague- 
da eo Porto, h rima 
Bo eÁviç ministro “das obras” publicas, 
disse" que 'os documentos do 'contabilida- 
do que oillustro deputado pediu, ainda 
não vioram, porquo so eslão arranjando;, 
mas, não tardarão em ser remettidos á 
camara. E 

"Em quênto á estação lelograpbica em 
Agueda;, tomava “nota; mas talvez quo a 
falta do individuos babilitados para este 
serviço faça com que se não possa prom- 
ptamente altender a oste objccto. 


Relativamente á conclusão da estra- 
da do Coimbra ao Porto, tinha, tantos 
desejos como o illustre deputado em que 
ella se (conclua, o: pola: sua. parto ha de 
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dar-lho o impulso conveniente, para quo 
se acabe com loda a brovidade. 

O snr. José Maria do Abreu deu al- 
gumas explicações sobro o quo a sou 
respeito linha dito o snr. Thomaz de Car- 
valho. 

1 ORDEM DO DIA, 


O snr. prosidento disso quo, como 
não estava presente o snr. ministro do 
reinó não se podia por agora continuar 
na discussão da proposta do snr. Vieto- 
rindo Barros, o continuava a discus- 
a do artigo 2.º dv projecto de lei n.º 
D. à 

Os snrs. J. M. do Abrou, Sepulvo- 
da Teixeira o Macedo Pinto, sobre a or- 
dem, mandaram para a mesa emendas ao 
artigo 2.º, que sendo admiltidas, ficaram 
tambem em discussão. 

-O snr., Pulido defendeu o artigo, 
mostrando que a conveniencia do servi- 
so é de que o conselho de sande publi- 
ca-só tenha attribuições consultivas. 

O snr, presidente disse que, estan= 
do agora presente o snr. ministro do 
reino continuava a discussão sobre a pro- 
posta do snr. Victorino do Barros. 

(No nosso mumero' 64 já publicamos 
extensamentero discussão, que sobre este 


* jassumplo; houve mesta sessão.] 


O snr. presidonte, dando para ordem 
do dia de ámanhã a continuação da qua 
estava dada, lovantou a sessi 
Eram 4 horos da tarde. 


———— eee 
PORTO 27 DE MARÇO. 


FALLENCIAS. 


sh Avcessação de pagamentos e con- 
vocação de credores por algumas ca- 
sas! de” commércio de'vinhos tem 
dado logar-aque se maldiga das 
disposições do" Codigo Commercial, 
eu que se aceuse a morosidade com 
que as liquidações das massas falli- 
das “correm “uo Tribunal do Com- 
morcio. -Affiança-se que ha algu- 
mas irregularidades commettidas e 
os queixosos não poupam as accu- 
sações no momento, “as quaes podem 
ser ou deixar de" ser bem funda- 
mentadas. 

Entende-se geralmente que se 
abusa do penhor mercantil, e diz-se 
que a lei faculta por estas opera- 
cões-o pagamento de alguns credo- 
res em prejuizo da communidade. 
Parece-nos que ha rasão nesta quei- 
xa, e que as disposições do codigo 
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=. RETROSPECTO, | 


= A sabatina. noticiaria é grossa desta 
vez, . D eombiaa ! 
Segundo a ordem; chronologica, á 
feira, do, S., Lazaro pertence o. primuiro 
lugar no, nosso, retrospecto. 
«1 Borem quo diremos nós desta feira, 
que é Sempre a mesma, .e com a mes- 
ma- feição em todos os, annos ?, 
Limitar-nos-hemos . a declarar. que 
foi nem mais. nem, menos. do-.que 
costuma ser, uma verdadoira festa para ns 
crianças, o molivo da zanga para os paes; 
que não só são, obrigados a alargor os 
- cordões, ás, bolsas, , para, salisfazer, a osi- 
goncias da, pequenada , aulhorisadas pelo 
uso, — mas ainda forçados a soffrer em ca- 
sa à bulha infernal do: tambores, cor- 
notas assobios, e outros. estropitozos 
objectos'do brinquedo infantil, : quo se 
exbibem e vendem na feira. do S, La- 
z 


e q 


Para os namorados tambem a feira, 
não é lá muito de feição; -porque triste 
figura faz — o que deixa de brindar; a 
“sua ella, com uma prenda-da feira do 
8. Lazaro. 
A feira cntalada entre o muro do 

Jardim publico o o, Recolbimento das or- 
phis, só a muito custo, dava passagem; nas. 
extromidades do esguio . canal, á mul- 
tidão que nos dias de, maior-concorren- 
“eia, redemoinhavo, aconchegada, na ex- 
tgnsdo da abarracamento, renovada por ca- 
mados. 
- Naquello «pêlo-méle» do, machos e 
fomeas, à muitos não desagradariam as for- 
ressões, aulhorisadas por força maior; 
porem aquelles que a tempo não. recor- 
reram do estupendo pedicuro Boltrão, 
milhares, de vozes reconheceram a:ver- 
dade, do rifão «Quem, lem “calos não 
vai portos nos 

“À feira, que principiou «no. sabado, 
ainda ante-hontem foi oxtraordinariamento 
goncorrida. 


reportorio com a nova opera do compo- 
sitor  inglez, William .Balle— «A; Zin- 
gara». | prog rm 

A partitura poderá ser de .grande 
merito., porem. o publico. profano não 
dá, por elle. et X babar 

A instrumentação tem algumas belle-| 
zas c combinações d'efícito, porem o canto, 
apezar de corta noyidado, na. forma, nem 
tem bellezas quo .o, façam; valer ;..nem 
traduz: com propricdado as situações dra- 
malicas. aja 

Ainda assim - os dous ultimos qua- 
dros salvam d'algum modo a opera; que 
sobre ludo teve a sou favor. o terminor 
com um rondó, om. estillo do walsa, pela 
snr.º Ortolani. paitiste 4 

A exocução contribuiu tambem mui- 
lo. para o dosfayor com. que: a opera 
foi recebida, pelo publico, 1 

A parte da rainha dos cigauos, ainda 
que não muito . importanto, exigo mais do 
que. pode,a snr.? Pico, que em, nosso 
entender já deu o; que, podia dar. 

Com a desafinação nas notas subidas, 
o coma falta de vibração, na. voz, tira 
á musica todo o seu colorido o expres- 
são. 

O snr. Manfredi, ó sempro, actor in- 
telligente, e o unico que quo appareca 
(em todas as operas) vestido com. pre- 
priedade ; porem cisto, não basta sa com- 
pensar o que lhe falta como cantor. 

A snr.º Ortolani, e o tenor Mazzo- 
leni;, são o sustontaculo desta, opora e do 
todas as operas do repoftorio da com- 
panhia, a respeito da qual se pode di- 
zer — ba dous o nada. ecso mit 

Porem o, merito de dous unicos ar- 
listas não podo valer para tudo. 

O snr. Villi não poupa, esforços .e 
bons desejos, porem ve-so, quo o seu 
incommodo physico se revolta contra a sua 
vontade, o. 1 ant H 

“O snr. Mazzoleni, vosto, sempre-a 
capriçho, para se não afeiar., e appa- 
rece na «Zingara» com trage de, dançar 
rino. de corda ,. figurando um cigano! 


Q thgalro Iyrico angmontou o sou 


Perdoe-nos o distincto artista , mas 


não lhe podomos levar a bem taes fan- 
tazios, ams o oa 

-, Bem sabemos nós -queo snr, Mozzo- 
leni é um cavalheiro, do. fino stracto, e 
esmerada uducação ; porom não quizera- 
mos quo. exagerasse a sua. polidez «com 
a, publico;ia ponto de se apresontar 
sempro de, cabeça doscoberta,, soja qual 
for 'a siluação. ; 

+ Se; alguma-vez entra na, scena de 
chapéo na cabega,io seu, primeiro cuida- 
do ó arrojal-o ao, cbão |, e ç 

Ora, a dizer a verdade, .o publico não 
exigo tão exageradas mostras | de respeito 
da parte dos artistas, no palco.; 

Tudo, se conspirou . para desfavprecer 
a ropresentação, da «Zingara.» 
O «mise-en-scene» 6 abaixo, da cri- 

Ê | 
A empreza, tom, do certo modo, des- 
culpa, porque prevendo. o: que, deveria 
acontecor, lembrou-se do anexim : « Não 
valo a. pona. gastar cêracom ruins de- 
funtos. » 
Pois,,o tal mercado 
Diz, o, libreto -— que. é um grande 
mercado, na maior .praça ida capital .de 
Escossia, guarnecido do lojas, Darra- 
cas, elc.,. etc. 1 Is 

» Nós apenas vimos uma mesa cobor- 
ta com um, lençol, semelhando as mezas 
em que.nos arraiges d'aldeia , so, vende 
limonada! E nada mais. Dol * sk 

Apesar do. todos os pezares, aaZi 
gara» é-wna, opera, nova no, nosso thea- 
tro, 0, por isso não, será fora, do propo-, 
sito. fallar do libreto, mesmo porque: pode 
dar-se — que; impressão dosfavoravel das 
duas primeiras, representações, so desya- 
neça nas seguintes; em que melhor exo- 
culada . a muzica, se revollom. bellezas, 
que.a,má execução escondora. 1, , 

1/0 author do libreto .é d'uma, força 
engenho. por ahi alem E birntl 

Enfeixou, no, entrecho; um Montrose, 
ou Montrass,, como parte, principal, e 
importou-lhe fanto a, historia deste. per- 
sonagem, nas sçunas em, qua o faz figu- 


tica. 


rar, como ao maestro Balfo importou 


d'Edimbargo 1.1: 


Jem um braço: 


accumodar a muzica ás principaes si- 
tuações dramalicas, que.o poota phanta- 


siara, , ) 


Não é cousa facil apanhar o fio da 
acção principal; no granel. de sconas en- 
redadas que o poeta enfoixara, sem; poso 
nem. medida, na sua produeção  droma- 
tiga; porem so a memoria nos não tra- 
hir, tentaremos dar uma idea do argu- 
mento, segundo o que; nos pareceu. 

(O libreto não cita a-cpocha da acção, 
naturalmente para não tolher aos ompre- 
zarios 0, «ad -Jibitum» no vestuário, o 
«nise-0n-sceno, » 

Foi um. pensamento generoso | 

A acção passa-se na Escossir, e come- 


“»|ga depois d'uma batalha em que Montro- 


so, vencido e perseguido, se vê obrigado, 
para escapar, a associar-so a um bando 
de ciganos, - tomando o, nome do Gualter. 

A esto tempo a gente da comitiva 

d'um conde Albano, de que a historia não 
reza, e que é o chofe viclorioso, projecta 
uma; cocada nas montanhas. 
+ O.conde tem uma, filha creança, que 
manifesta desejos de acompanhar os da 
caçada: o. cello rocommendando-a ao 
cuidado da aia, e á guarda do seu sobri- 
nho, Frederico, . consente que ella vá. 

Na caçada appereco um veado furio- 
so, 0.05 quo guardam a menina fogem 
covardomente, abandonando-a , e Ercde- 
rico, a quem particularmente fora recom- 
mendada, largo, na fuga, a espingarda car 
regada, o: desapparece. O 

«-Montrose, já disfarçado cm, cigano, 
chega, pega na espingarda, quo vôaban- 
donada, corre 30 logar du perigo, c dis- 
parando-a sobre o veado, salva a filha 
do conde; que, o animal acommaltia, o 
a rosliluca seu pac, levemonto ferida 


*. O sconde recebe. o salvador, de sua 
filha com, demonstrações. de , reconbeci- 
monto, e manda. preparar um improvisa- 
do. banquete, para festejar q. aconteci- 
mento, eo heroe da aventura, , 

No, feslim .o conde propõe uma saude 
ao rei, q Montrosa recusa beber, O 


conde insiste o dá o seu proprio copo 
ao supposto cigano, porem esto não só 
não bebe, mas lança por terra o vinho. 
As gentes do: conde pedem so cas- 
tigue tal acção, porem-o conde, querendo 
ser goncroso com o salvador de sua fi- 
lha, “atira-lhe com uma bolsa, e orde- 
na-lho que so afiasto daquellos logares. 
Falco, capitão dos ciganos, a que Mon- 
trose acabava d'associar-se, tomando q 
partido dello, .dirigo amoaçasaos da co- 
mitiva do conde, o é por isso preso no 
proprio palacio deste. 

Falco conseguo fugir por uma ja- 
nella; porem na occasião da fuga entra 
na camera onde dormia Arlina, a filha do 
conde, rouba-a, e escapando-se com 
ella, nos braços, pelas montanhas, corta 
uma ponte para impedir a passagem aos 
quo o perseguem. 

A menina é levada para a vivenda 
dos ciganos, em Edimburgo, c entre elles 
passa dos 6 aos 16 annos. 

Vivendo com elles, como ellos vivia, 
lendo a buena dicha, tocando pandeirota, 
cantando pelas ruas ctc. 

Montrose, que ficara pertencendo ao 
bando, cuidou sempre desvolado da me- 
nina, que ignorava o seu nascimento ; e 
ella quando mulher, não pode doixar de 
compensar com um ardonte amor retri- 
buido, os desvelos o carinhos de quo 
ello a rodeara. 

- Yelva, rainha dos ciganos, mas rai- 
nha sem corda apaixona-se por, Mon- 
trose, o sento 0 espinho do ciumo, ven- 
do os amores d'elle e Arlina, 

Mas instada, pelos do seu bando, para 
que consinta na união dos dous amantos, 
é forçada a consentir. 

Consente, mas para logo concobo um 
pensamento do. vingança. 

O conde Albano é o governador om 
Edimburgo. 

Seu sobrinho Frederico appareco 
embriagado na rua, e é roubado pelos ci- 
ganos ; Yelva chega ao tempo do rouba e os 
obriga a resliluir o que haviam roubado 


Porgm a restituição ficou incompleta, 


aefi — 
carecem" de ser mais explicitas, e 
ampliadas a este respeito. 
Efectivamente o penhor mercan- 
til em certas epochas da vida com- 
mercial para garantir creditos a ven- 
cer ou ainda a venda de mercado- 
xias por encontro de papeis vincendos, 
não podem significar nem realmente 
significam senão um pagamento an- 
Agcipado. Com-tudo a lei marcando 
(9 curto espaço de vinte dias préce- 
dentes 4 abertura da quebra, como 
o unico praso prohibido para o fal- 
lido-alienar; e querendo que os pa- 
ogamentos antecipados, que se fazem 
neste periódo, volvam á massa, dei- 
xava- par disto a liberdade da alie- 
“nação, porque exige a prova de má 
“6 havida pelo contractante que se 
segurara. A má fé” presume-se im- 
mediatamente do acto em si, e era 
Jiréciso, que a lei reputasse táes ope- 
ações. como o que são, quer dizer] 
“pagamentos: antecipados, sem: ser 
precisa uma prova que pôde deixar 
de convenicer, om muitas oecasiões, 


O, Juiz de facto. , Por certo que pou- 
“cas vezes o rigor da lei puniria a 
dDogifé, ng nmeaBlanae 1 


comiJá so'vê quo quem perde acha 
sempre pretexto para accusar, porque 
nfuitas vezes à perda colloca o. pre- 
judicado em. dilficeis circumstancias, 
e porque o prejuizo nunca foi agra- 
«davel para alguem. E” de suppor 
Gue“álguns dos factos que se apon- 
tam tenham rasoavel explicação, e 
gue aquelles que por ventura não a 
consigam, venham a encontrar no 
Tribunal do Commercio o stigma le- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 C93MUA 


Se a fallencia não oferece du- 
vidas graves a resolver, o Tribunal 
de Commercio termina-as com bre- 
vidade, porque quando todos os ele- 
mentos conspiram para uma concor- 
data, o processo vai rapido. À maio- 
ria dos credores e o fallido, conse- 
guem apressar muilo mais uma solu- 
ção que a experiencia tem mostrado-se 
dilata quando se espera a resolução 
unanime dos credores, por concordata 
amigavel, poisque os ultimos de or- 
dinario, ou algum mais impertinente 
quer tirar partido da sua assigna- 
tura, As concordatas extra-judiciaes 
de ordinario não representam os inte- 
resses de communidade, mas sim 
separação de condições. 

Mas quando uma fallencia tem 
pontos graves a decidir, interesses 
diversos a julgar, e diversas posições 
a que applicar a lei, a demora e 
as despesas são inevilaveis, porque 
cresce o processo, e Os recursos para as 
inslancias superiores não podem nê- 
gar-se, demorando-se por consequen- 
cia as liquidações, que muito mais 
demoradas se tornariam se por ven- 
tura não houvesse o Juizo de excepção. 

“0 Tribunal do: Commercio não 
póde carregar com a demora de li- 
quidações, quando as fallencias tra- 
zem em si mesmas os elementos des- 
sa demora, e quando os inferessa- 
dos as abandonam. Pela antiga lei só o 
chamamento dos' credores levava seis 
mezes, quando hoje havendo sollicitu- 
de nos interessados e administrado- 
res, e não se dando casos, de con- 
testações complicadas, ou reclama- 


gal-que "merecem perante a illustra-lções por diferentes direitos em que 


cab do jury, que nesta Praça tem 


não é sóo Tribunal de Primeira Ins- 


constantemente - dado provas de in-|táficia que lema intervir, muitas 


dependencia c do animo de fazer 


Os novelleiros, entre Os quaos se 
encontram alguns corretores, a quem 
devera assistir maior circumspeção , 
tam, espalhado que grande numero de 
<asas de vinhos estão proximas a ces- 
sax; pagamentos. A Praça vai dei- 
aando- de: impressionar-se de tanto 
honto indiscreto e sem fundamento, 
e: porizombaria indicam-se já com- 
merciantes . poderosos, que reunem 
a qualidade de capitalistas, e a quem 
um” abalo Jorte na Praça poderia 
diminuir algum tanto a fortuna, mas 
nem; de leve collocar em apuro. 
s-/0 pequeno numero de casas que 
ng, momento se viram em difficul- 
dades, é muito de presumir-que ter- 
mincm,.o seu arranjo por concorda- 
tas, porque seria uma calamidade , 
queços credores as levassem à liqui- 
dação forçada, Essas concordatas fei- 
tas no Tribunal ou fóra delle, se- 
rão (des prompto realisadas, quando 
a-boa fé prosida ás intenções de to- 
dos os interessados. 


das liquidações terminam em seis 
mezes, e não tem sido poucas aquel- 
las-que nem a este praso tem che- 
gado. Rs « 

FR 


INTERIOR. 


LISBOA 25 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. dó Commercio do Porto.) 


- Ainda hontem so não chegou à con- 
clusão alguma sobro a questão politica, 
que se agita nas duas casas do parlanion- 
to por 6 do conselho do estado. As 
subslituições, as emendas ,.o as propos- 
tas são já tantas, os oradores d'um e our, 
tro lado fallam com tal vchemencia, as 
couzas appresentam-so tão complicadas, 
os animos mostram-so lão exaltados, que 
mal se pode calcular quando ou como 
isto terminará. 

Principiaremos pela camara dos pa- 


res. 3 
Não é facil fázor narração exacta e 
minuciosa de tudo que hontem alli se 
passou. Para os leitores poderem ter 
porfeito conhecimento dos factos, fra 
precizo que os prosenciassem. Questão 
desabrida entre o snr. visconde q'Algés 


em ie e eee 


e visconde de Balsemão em que se dis- 
seram phrases lão scrimoniozas quo aquel- 
le se retirou da salla, « disse depois que 
não voltava á camúra sem lhe-ser dada 
uma satisfação! Questão desabrida en- 
tre o snr, Conde da Taipa e o snr. Fer- 
rão! Desagrados do snr. presidente que 
pediu uma votação da camara sobro se 
elle tinha ou não cumprido com os sous 
deveres | Questão desabrida entre o snr. 
ministro da fazenda -e o snr. Ferrão! 
Desto simples annuncio se vê. que na ses-, 
são d'hontem da camara dos pares não 
reinou só confusão, agilação, mas com 
pleto tumulto. As galerias, onde havia 
lantos espectadores quantos podiam con- 
tor, ora se riam ora lastimavam que toes 
seenas se passassem na assemblea con- 
servadora, 

Mas, historiemos o que houve a res- 
peito da questão pendente. 

O debate devia versar sobre a pro- 
posta do snr. conde da Taipa, appresen- 
tada na sessão anterior, para que a moção 
do snr. “conde de Thomar vá a uma com- 
missão. E 

Pediu a palavra o snr. visconde de 
Ourem e appresentou, a, seguinte propos- 
ta; k 

« A camara dos dignos pares toman- 
do em muita consideração a proposta do 
snr. condo de Thomar, reserva para ou- 
tra occasião. tomar sobre ella uma, reso- 
lução e passa á ordem do dia,» g 

O snr, viscondo d'Algés sustentou que 
a proposta do sur. conde da Taipa não 
podia ser approvada, porque fallando-se 
nella om fundamentos de legalidade, isto 
importava a idea de que o snr. conde 
de Thomar ou qualquer par não tinha 
direito a appresentar um voto de censura 
ao governo, Outros pares fallaram no 
mesmo sentido. - 

O snr. conde da Toipa, depois d'al- 
gumas observações do snr. visconde de 
Castro alterou a sua proposta que ficou 
assim concebida : 

Proponho que a: proposta” do snr 
conde de Thomar vá a uma commissão 
para dar o seu parecer. » 

Depois d'algumas considerações o snr. 
viscondo da Balsemdo enviou para a me- 
sa outra proposta para que a questão seja 
addiada até quo se decida na camara dos 
deputados. 4 

Em seguida pede a palavra o snr. 
Ferrão e appresenta a'seguinte proposta: 

« Proponho como emenda és pro- 
postas do snr. conde da Taipa, visconde 
de Ourem e visconde de Balsemão, que 
a proposta do snr. conde de Thomar se- 
ja remeltida a uma commissão depois de 
sa ter concluido a discussão: da iinterpel- 
lação do snr. Aguiar. » 

Moveu-se um largo e acalorado de- 
bale sobre se todas estas propostas de- 
viam ser disculidas conjunclamente ou se 
cada uma de per si, mas nada so che- 
gou a concluir. 

Quando deu a hora a camara votou 
que a sessão se prorogasse aló so deci- 
dir a questão. O snr. presidente deu a 
palavra ao snr. ministro do fazenda, que 
a tinha pedido sobre a ordem, “O 
snr. Perrão linhaia a pedido para um 
requerimento e queria osar della. Daqui 
originou-se uma polemica entre o digno 
par'o o snr. ministro quo poz a assom- 
blea om confusão o desordem, do mudo 
que o snr. presidente, sem se lembrar 
da decisão que a camara linha tomado, 
toca a campainha, põe o chapeo, decla- 
ra primeiro que a seguinte sessão seria 
sexta feira, o depois que segunda. feira 


6 Ts 
porquo' Falco “que roubara um colar de 
ouro, “dosaparéco quando Yolva chega; A 
rainha exige depois quo Faleo lho en- 
tróguo o colar, v o guarda. 

Os ciganos vãc lodos para o mer- 
cado, fazet a sua colheita do roubos. 

» No mercado apparecu tambem Arli- 
na (Como -cigann) tocando pandeireta e 
Jondo“a“biêna dicho. A 

O!'conde quo nppareco. na praça, 
sonto-so impressionado á vista da joven 
cigana, cujas feições lho recordam a fi- 
Jha que“perdera ; o lhó dá uma bolsa 
com dinheiro. ' 
vb "O 'condo' retira-se pensativo ; porem 
Frederico seu sobrinho, encantado pela 
Yelesa da linda cigana, fica junto d'ella 
ecomeça a requestal-a com certa” libor- 
dade, c por modos que ea força 
dar-lhe “um beijo, ella o impede a tompo 
co -umá”bofetada, no'meio das chufas 
dos ciganos, quo se egrupam em der- 
redor d'ello. 

"A bslo tempo appareco Yelva ; o co- 
mo em prova do: grande finezá, 6 sem 


do criança lhe fizera um veado; e en- 
trando a este tempo Montrose, ella o ro- 
ga salisfaça á pergunta do conde, pois era 
d'elle Montroso "que “ella sabia o que 
dissora. 

Montroso;, reconhece quo fallando 
perde aquella que amo, mas não vacila, 
e conta tudo. 

Em quanto" pae e filha reconhecen- 
do-se, se abraçam, Falco dedicado a Mon- 
troso o arrasta para fora do palacio. 

Arlina restituida 4 sua calhegoria, e 
installada na casa de seu pae, lamenta a 
separação do amante, e alenta a sauda- 
de, revendo-se no vestido de cigana, que 
conservava como memoria, 

E! nestas disposições que Falco, in- 
troduzindo-se no palacio, a encontra o 
lhe roga o siga, e neceilo sor a foinha 
do bando. 

Arlina recusa, porem Montrose, 'cha- 
mado por Falco apparece. 

A este tempo, ouvindo-se os passos 
do conde, e dos gentes da sua comiti- 
va, Arlina só tem tempo para esconder 


que Predérico dê por isso, lança o 
colar, "que a esto fôra roubado, ao pos- 
coço daria, + 

ob "Esta, cheia de contontámento, quer 
quo 'tódos vejam o presento que à rainha 
Jheifizóra, e é então que Frederico von= 
do o seu colar ao poscoço d'aquella que 
Jhefizéra arder a face, a atcusa do rou- 
bo; a manda prender. 

“A pobre Alina é lováda & presença 
do condo Albaho, o alli park não trahir 
asstá minha, 36 so defendo declarando 
quis esta innocente. * 

O conde — que quanto mais repara 
nella, “ais soiilhanca lhe encontra com 
a filha que perdera, pega-lhe na mão, 
e dá “pelo signal quo lha deixara o fo- 
rimento que lhe fez o veado, na caça- 
da cia que Montrose a salvara. 

O cóndo pergunta-lhs a origem do 
signal, “b Arlina "respondo que só sabe 
foca o resultado  d'um ferimento quo, sen- 


Montrose em um quarto, cuja porta dá 
para a sala onde se acham. 

O conde e as suas gentes entram, e 
mal entrados apparece Yelva denuncian- 
do o lugar onde Montrose se acha es 
condido. 

O condo corro para o quarto, é opo- 
sar dos esforços de sua filha para o im- 
pedir, abre a porta e appareco Montroso. 

Arlina pede que a deixem Só com 
geu pas o Montrose, o contando então 
do conde quanto devia ao seu amante, 
e o muito que lhe queria, pede-lhe que 
sanccione uma unido que já não podia 
destruir-so. 

O conde que vê em Montroso um 
simples cigano, faz sentir a sua filha o 
desaire o vergonha de uma tal união, e 
por tal modo rebaixa a condição do Mon- 
trose, que este , ferido no seu orgulho, 
doclara o sou verdadeiro nome, apesar do 
perigo quo importava tal revelação. 


O conde vendo no amante de sua 
filho, um nobre seu igual, promelte al- 
cançor-lhe o perdão do rei. 

Porem Yelva, quo vira abortar lodos 
os seus planos de vingança, assoma é 
porta, acompanhada de um gitano orma- 
do com uma espingarda, e manda a este quo 
dispore sobre Montrose. 

O gitano aponta, dispara; porem o 
cono da espingarda ó desviado por Falco, 
o 0 tiro porte para O ar. 

Yelva e o gilnno são prezos. 

Falco é recobido como um amigo, 
e salvador. 

E" esto pouco mais ou menos o en- 
trocho dramalico, da opera «Zingara.y 

O aulhor'do libreto querendo figu- 
rar a scena na Escossia, lembrou-se do 
nome de uma das celebridades d'aquelle 
aiz, mas mostrou que lhe desconhecia a 
istoria, 

Jneques Grabam, duque (e não conde) 
de Montroso, ou Montross, foi por 1640 e 
tantos um dos principaes chefes dos conve- 
nanters—(presbyterionos). Abraçou depois 


a cousa do rei Carlos 1.º, e alcançou vi- 
etorias nofaveis sobro o conde d'Argyle, 
e general Ballie ; porem foi por seu tur- 
no vencido em Selkirk, a 43 do Setem- 
bro de 1645, pelo general David Lesly, 
e obrigado a fugir para a Allemanha, 
onde foi empregado, nas ultimas campa- 
nhas da guerra dos 30 annos. 

Depois da'môrto'de Carlos F.º, Mon- 
troso foz uni desembarque no condado 
de Cailhness, o sórido! Dalido por Stra- 
chan, lugar tenonto de  Lesly:,salvou-se 
disfarçado em camponoz; porem à fadiga 
en fomo o obrigaram a descobrir-se a 
Mac-Leod-d'Assaint quo em'tempo sorvira 
debaixo das suas ordens, e que practicou 
a vilania d'entregár o seu antigo chefe 
é David Lesly. Montrose foi condusido a 
Edimburgo, ondo já o parlamento o ti- 
nha condemhado, e intrepidamente subio 


ao cadafalso a 21 de Maio de 1650, na 
idade de 38 annos. A sua ultima noito 


29, o sao pela porta fóra |-Muitos pares 
censuram o acto da presidencia, e cla- 
mam que a sessão continus oceupando 
a cadeira o vice-presidente supplementar 
o que porem não chegou q effoctuar-so. 

Pelo que trazemos referido podem 
os loitores avalior quanto foi desordena- 
da e tumaltuosa a sessão de hontem da'ca- 
mara dos pares. R' para desejar que 
taes scenas se não repitam, porque vão 
muito mal no credito do sistema parla- 
mentar. ' 

- Na camara dos deputados tambem a 
questão correu complicada, tombem alli 
houve a mesma febre de substituições e 
propostas, mas não houve confusão nem 
desordem. Estivemos alli ató quasi ao 
fim da sessão, porque para a camara 
dos pares só ha necessidado do ir perto 
das 3 horas, que é quando começa a 
funccionar, ; 

O snr. deputado Martens Ferrão com- 
cluiu o seu discurso appresentando a so- 
guinto prposta,; ] : N 

« Tendo-so sustentado largamente, 
nesta casa do parlamento , que nas de- 
liberações da secção do contencioso ad- 
ministrativo do concelho de estado oxis- 
tem nulidades pela incompetencia dos 
conselheiros , que alli teem funccionado; 
e resultando da demora inexitavel do 
exame do negocio principal por uma 
commissão, que haja prejuiso publico, 
e offensa de direitos na continuação dos 
meios que o governo tem empregado 
para aquella secção funccionar — propo- 
nho como questão prévia, que seja o go- 
verno convidado a suspender o efeito 
da dita providencia, podendo volar-so 
entãu, sem prejuizo de opiniões indivi- 
duaes, que a moção inicial seja remel- 
tida á commissão (como se indica), para 
esta dar o seu parecer com urgencia, 
salvando-se assim a dignidade do governo 
e da camara,» P 

Propoz o snr. Alves Vicente, que 
esta questão previa vá lambem a uma 
commissão. para dar parecér sobre ella 
assim como sobre a moção, do snr. Fon- 
tos, 


Pediu a palavra o snr. mi É 
fnzenda e declarou, que já não osxistiam 
os motivos pára as apprefiensões mani- 
festadas pelos, illustres deputados sobre 
o modo como fnnccionava A secção “do 
contencioso do conselho do estado, por- 
que tondo-so reconhecido a inconvênien- 
cia de funccionar alli o procurador go- 
rol da fazenda, cesson essa inconveni> 
encia porque para a vagalura quo existiá 
tínha sido rfomeado um Conselheiro de 
estado effectivo ; e quanto a ello minis- 


já do funccionar -naquella secção é não 
voltava lá. Concluiu o illustro membro 
do governo Opinando que 4 moção” do 
snr. Fontes devo ir a uma commissão;, e 
declarando que não deelinava a responsa- 
bilidado do que tenha feito. e 

Quando acabou de fallar o snr. mi- 
nistro da fazenda propoz o snr. Mollo 
Soares — que a camara, em vista das ox- 
plicações do snr. ministro, passasse é 
discussão da. questão do oddiamento da 
proposta do snr. Fontes, 

Pinalmento o snr. Xavier da) Silva 
propoz — quo todas as propostas que 
tom sido mandadas para a meza so dis- 
cutam “conjunotamento, é 
Suscitou-se um grande debato sobre 
esta ultima proposta, dofendendo-a os 
snrs. ministros da fazenda e das obras 
publicas o combatendo-a os snrs. Fontes, 


passou-n a estrovor Os seus pensamentos 
em verso, porque elle era poeta. 

Ora por isto já so vê que'o author 
do libreto da opera «Zingara», não sabin 
nada da historia do personagem, de cujo 
nome: lançou mão, e não estava muito 
mois adiantado sobre o phiz onde figu- 
rou a acção, como mostra quando: se 
lemkrou de apresentar uma mascarada no 
mercado d'Edimburgo, no seculo 15.º | 

Forte ratão | 

De tlhealro disse, por hoje. 

No salão da Sociedade Phylarmonica 
tevo lugar um brilhanto concerto musical 
em beneficio do nosso primeiro violinis- 
ta Nicolao Medina Ribas; o cómo regen- 
to que é da orchestra daquella socieda- 
de, os socios prendados da mesma pres- 
taram=so a obsequia-lo tomando parte no 
concerto. a 

O numero das sonhoras quo assisli- 
ram, foi pequeno, porem o dos homens 
se não sobresobio pela quantidado, va- 
lia pola qualidade. 

Era um auditorio d'élite. 

O snr. Nicolau Ribas tocou lres ve- 
zes n sólo, com o primor e pureza d'exe- 
cução, quo tanto o realça no mundo ar- 
listico, 

Uma das tres peças que executou — 
é uma phantasia bella, e diMcil, com va- 
riações de harmonicos, que sobre molivos 
da opera Pavorita, compoz ad hoc pa- 
rá exccutár na' presença da rainha Iza- 
bel 2.º o pit 

Extentou tambem uma das suas mais 
mimozas e delicadas composições.” hi 

Os arpejos de Vicux-temps, brilhan- 
tissimo e dificil Capricho do violino, com 
acompanhamento do piano e violoncelo, 
foi primorozamonte executado pelo snr. 
Nicolao Ribas (violino) sua joven irmã D. 
Judith Ribas (piano), e seu paco snr. 


João Antonio Ribas (violôncello): 

* Conta-se d'esta brilhantissima peça, 
que em um concerto a que assistia o rei. 
Luiz Philippe, e a rpinha Amelia, que- 


tro succedia o mesmo, porque deixou d 


Moraes Carvalho, o Casal Ribeiro, quel 


Ora attentem os leitores em quanto 
lhes deixamos narrado , e reconhecerão 
que não ó sem fundamento que mais 
acima dizemos, que a quostão está com- 
plicadissima “o que 56 facil calcular 
quando ou como 1 rminará. Comtudo 
suppomos que ha camara eletiva podo 
amanhã chegar a decidir-se se a moção 
do snr. Fontes deve ou não hir-a uma 
commissão;—o--so- assim for; parece-nas 


mento. 1937 nanulefidana 
Alguns pares tencionavat hantém A 
noite fazer uma reunião, e dizia-sê que 
dirigiram uma representação á presiden- 
cia contra o que se passou na sessão é 
contra o, espaçamento dos traba da 
segunda feira. Esta era a 'ides - 
gova, mas talvez se não chegue a pôr 
om' pratica. RENA o 
Dá-se como fora'de duvida, que hon- 
tem recebeu SOPEARI a noticia (do (ler 
sido confirmada, pela: corto de Roma a 
eleição do snr. patriarcha D. Monoel 
Bento Rodrigues; | Destermodo cessou o 
impedimonto que obstava a que o illus- 
tro prelado tomasso O 'govérnô espititual 
do, patriareliado, = 120 ob obomaskt 
“Aida hontom “não foi! distribuido “o 
parecer da commissão de fazenda: sohrê 
o orçamento. Está a imprimir, Bt um 
documento muito extenso em que a com- 
missão tricta largamente a questão finan- 
ceira. * Espora-so que a distribuição seja 
feita ámanhã, o = es somem 
Tem, tido, agora, algumas: iões a 
commissão central do Elo Eereada 
no ministerio das obras publicas, o vao 
tomando as disposições necessarias, para 
dar começo nos seus trabalhos que bem 
necessario é que prosigam, porque elles 
podem ser de muita utilidade a todos oé 
ramos da administração publica. ; 
— Parece que o governo-fez para Fran- 
ça o Inglaterra oncommenda de 360 ca- 
vallos para remonta. da (bayallaria. 


Em resposta á declaração que hon” 


cantil, pública hojo nas diversas folhas 
a direcção do mesmo jornal outra de- 
claração em que so diz — que os ope- 
rarios foram despedidos porque o seu ser- 
viço não convinha á empreza — que a em- 
preza tom recibo do integral pagamen- 
to o quitação geral assignada polo befo, 
da oMhieina — quê uma só vez io 


gimento para domingo por , obsoi 


do elles “so associam mM, pet 
aquellos quo lhes dão o trabalho, resal; 

despedir esses, operarios.,,. quis vo 
«A companhia ingloza do Southampton: 
quo faz a navegação a vapor para o-Deas 
zil vao fazer uma alteração nas viagênsg 
não tocando os paquetes na Madeira nem 
em Tenerifio, . Este mez tambem! não, 
ha vapor da carreira. do Homburgo: pará 
o Rio do Janeiro so sro crsni o 
Não tamos alteração: nos: preços das 
acções idas" bancos ,- companhias 'de'- sós 
gnros, do gaz ele. loun 754 amar 


E | 
preços anterioros. 381 ob 


doque U 


nf g 


rondo esta retirar-so antes do terminado , 
—disse-lhe o rei seu espozo : 

« Ainda vai tocar Vicux-(omps os! seus 
arpejos. » Então esperemos, disse a raif 
nha — E'esperaram/ 00 Cn 

O dueto de Beriót, para duas" rébes 
cas, pelo snr. Nicolau Ribas, “6 o seb'ta? 
lentoso “'discipulo Francisco” Pereira da 
Costa, foirmagistralmento executado. “7 

A joven: pianista-D. Judith “RibásPe 
o joven Francisco Pereira da Costa, pre- 
maluramento róvelam, quê não 'dosconhes 
cumos segredos da dificultoza arte em! 
que já brilhantemente 'so distinguem!» 

O snr. Antonio Moreira- tocot magisa 
tralmento a phantasia.-de bravura, “de 
Thalberg, sobre motivos dos 'Hugúes 
nots. Loatt nes — 028 


Um dos socios'protidados ' 
lindo romance, ido ténor,” 
Hoguenvtos. + eb Ag 

A orchestra tócom “duas tmagnificas 
simphonias, do genero allemão, perfeitas 
mente executadas. No rt 

Todas as 
didas. y 
O concerto achbou depois dos 41 
horas, c à todos deixou gratas iinpres- 
sões. ) Rap ra 

Coneluiremos' a sabatina Ao 
sendo quo a festevidado das Dores só 
lobrou na: Tgreja “dos Congregados, "e m 
a sumpluosidade do costume. «MA 

Na vespora cantou-sa 6 «Stabat “di 
Mater» de'Rossini, com acompanhament 
de grande orchestra, ME rig 

“Tomarat' porte na execução US ar- 
tisths da “companhia Iyriéh: os derttio 
Ortolani, Pico, o tenor Mezzoloni é 
baixo Manfredi. ) QUpp aa 


peças foram múito appl 1+ 


ul-nue obais 
ebirigsnog 
misodr O = 


oiçte- 


não-chegou a -conoluir o seu -disemrso: . 


que a votação, será foyorgxel ao addia- * 


tem fizoram,os Iypographos, do Jornal Mer- 


do pagar ao sabbado e transferiu o pa- - 


“Os Tandos cóntinuam a régul patos, 


* gal 


O, COMMERCIO DO. PORTO. 


3 


“NOTICIAS, DIV 


ANNE 
vérnô acaba 
fio Bprese 


Hi) o 
ento, é convocada 


sas fr 


AVOY 


o. 6 = 
lição das, córies. — O go- 
do dissolver as crtes por um 


Novas amaras 
para junho. Uma 

pi, que hontem á noute recebemos 
a Ce pilnd É o publicamos! em outro 
lngar, é “que” mos “dá notícia do tanto 

midmento. 11% NS 


* (uol Passágeiros. O vapor Vesuvio,|. 


enteado hontem' de Lisboa ás 11 horas 
davmánhã, conduziu 41 passageiros entrê 
estes 108! seguintes: ' a 5 
s:v-Manioel Bernardino Malheiro, Vicente 
de Sousa Leite, Joaquim do Sousa Leite 
Guimarães. ; 

— Companhia Viação Portuense. A 
i porianeia das siraz pontagens arrecada- 

«pela Companhia Viação, Portoense na 

ida do Porto a Braga, nas pontes de 
eça 8 Ave e no; Viaducto d'Arnoso, des: 
o que foram estabolecidas, isto 6 des: 
de. SETE fim de queria olevaram- 
s : 8028959 reis. “producto des- 
PED ra ens em A um dos an- 
nos relentdunod o seguinte: | 
1852...» 2848105 

Oé ao meaio Ae 529800 7 

HOg1 5 
388562 
“7858147 
:6348590 


lt 
fit 


DD aus 
a 


ua? ASDL. veicio 1 NR 


Ioam)palf my. 228628359 
mo dBsT toi permittido á rt 
Viação ostabelecér uma portagem na pon- 
te da''Travagem, ra estrada do Santo 

sh, quo nesse anno produziu reis 
9220025. "0 rendimento total que a Com- 
panthia tem arrocadado das portagens, 
vo fim do 1857, é pois de 23:7844384 
reis. RAT VT 

«0/1 Novo, “jornal. Publicou-se em 
Coimbra um; novo: jornal politico, litto- 
rig 0 commercial, intitulado A LingnDADE. 
ão sedactones: os: shrs.: José” Dias da Cu- 

a de Viamonte;e Eusbbio Cabdido For! 

rGoelhosLSnho dias vozes"'por se- 
mana dis quartasse:sobbados, ! “4 

(voSeja bem vindo. — Ao novo collegn 

dosofarmos longa vida e muita prosperi- 
soc e! 19 
E) ue y 4 


io. -- Fallageu na sua 


Tremor de terva. Em Villa No- 
oscda, oi tremor «le; terra que ul- 
timamento da ao Doda grana tor- 
rotyisegundo” se-ló eim uma corrospon- 
dencial 'dacuella villa, dirigida ao «Mo- 
nifar», quo; diz o seguinte: ! 
abro! Acabo “do 'terlogar tim destes phe- 
nomenos pola uma hora da tarde d'hon- 
tempeu vinha a meia legoa do distan- 
cia dayvilg (ão. cima da ladeira da Muxa- 

à; um rebombo similbante 00 longin- 
quo trosr d'artilheria so fez, distincta- 
niénito Dbvir, e a ferra oscilou na direc- 
ção de B. a. 0.. na villa tornou-se mui- 
to mais | ensíicl, as casas tremoram de 
utha“iniricira espantosa , e um grito de 
tê or 88 fez ouvir em lodos Os seus an: 
gulos;? 4” este [eem-se seguido menores 
abalos; até ás selo fiptas e meia da noi- 
te contavam-se vito, desda essa hora prin- 
cipiarado gru E do Pio a Torcórrer as 
ruas da povoação pela maior parte com-- 
poslos; do mulheres o" crianças, recitando 
a ladainha; o; outros conticos' sagrados , 
ecimplorando om altas vozes — miseri- 
condig 08 tremores continusm, sendo os 
mais salientes os que se fizeram ouvir 4s 
onge horas! e; meia da noilo e ás quatro 
da manhã. nó momento em qué escre- 
vorestas linhas — quatro o um quarto da 
tarde-de-20-= acaba do sentir-se um 
abalo : Espa Faro a “povoação con- 
servou-se. reunida na, proça até depois 
das PAPUA, ETA do di: 
nistrador do concelho e outras authori- 
dâdes; era, um quadro solemne, mas al- 
fo incommodativo. 


—— Lembrança à meza da Santa 
Caz da, Misericondia. — (Do «Ecco Po-! 
pulbr») ZA respeitavel meza da Santa Casa 
da Mire rdia,. está, incumbida ds fazer 
a disthí ão do legado que deixou oin- 
signe varão'João Teixeira, a 20 viuvas 
pobres, honestas e 'dosvalidas. ' Não que- 
remos penetrar nas puras' intenções da 
mesajedue! queremos acreditar serão jus- 
tasie “santas; sómente diremos, que, se 
ha..pessoa.que-esteja-desgraçadamento: nas 
circumstancias ; de merecer esta esmola, 
nes tifo bina gi Do 
Gesteira; da Ferraria de Cima, desta ci- 
dado. Esta infeliz sênhora, que já teve 
muito de seu, e quo a guerra do 1832 
tudo lhe ETR Sed bo ciso e namen- 
te do! fullecido. “Esta senhora não tém 
nesto mundo por si sonão à caridado pu- 
blica. Tanto istosg” e, que ella, 
apesar dos seus poucos empenhos, tem 
sido muitas vezes contemplada, pela San- 
ta Casa. A misera sobrinha do restau- 
rador do Collegio do S. Lourenço, desta 
cidade, frei Antonio de Santa Rita, deve 
ser altendida. 4 

— Ainda os AO Contos. Copinmos 
hontem do Jornal do Commercio a no- 


- ticia de ter sahidoro: premiode 40 contos 


= João “Theodoro, da cidade de 
r da de 20 tontos: 'n uns burri- 
queiros do Cintra, mas ainda desta voz 
não foi PARA | 

0) 


A ORE 


tem .no parla- 


participação lelegra-|0* 


da seguinto rectificação quo faz ómesmo 
jornalide quarta feira: b 
Presenteámos com o premio dos 40 
tontos 6) snr.. João! Theodoro, da! cidade 
d'Eyora, «que de certo não nos agradece 
o presente, por serem papel, posto que 
em papel, recebéu, o verdadeiro premiado 
a avultada serto. * s 
Foi jo isnr. | Manoel Pernandes;, | de 
enavente, quem veiu receber o menciona- 
do premia 4/Santa Caso; O | depóis ! foi 
deposital-o no Banço : não sabemos se lhe 
pertenceu lodo, ou ' parto. ; Ds 
Temos feito andar os premios maio- 
res, d'esta loteria' n'uma roda viva. Dé- 
mos os 20 contos ás religiosos de Santa 
Joanna, e estas senhoras nem talvez es- 
tivessem: habilitadas ; entregámos: os 40 
contos ao snr, João Theodoro, o clle 
talvez) nem jogasse.!. 
E não bastava isto; hoje, porerro 
lipographito, mimoseámos os burriqueiros 
de Cintra com os 20 contos, quando o 


éjceram. Sobro o cadafalso quiz fallar, po- 


altes d'isto o carrasco) que-lhe fez voltar 


premio que lhes coube foi o dos 40 
contos. y 
“Todavia, no meio d'estes enganos , 
vão-so descobrindo os felizas que viram 
a côr ao dinheiro da Santa Casa, e o 
complemênto. das suas esperanças, espe- 
ranças que tantos tinham, o que para tão 
poucos deviam realisar-se. 
| — Pormenores. As corresponden-| 
cias! dos jornaes inglezes, espraiam-se 
em: pormenores sobre a execução de Or- 
sinive Pierri. 1 
Todas as correspondencias são con- 
formes em dizer que Orsini consorvou gran: 
de dignidade, e qualidades vordadeiramente 
notaveis nas suas ultimas horas, conduzin- 
do-se com a moderação 'o dignidade que 
distinguem o. verdadeiro valor, 
Unicamente so notou que as suas 
suissas pretas quinze dias antes, encano- 


rem desistiu cedendo ás exortações do 
padre. Quando lhe cortaram o, cabello 
para o conduzir ao cadafalso, exclamo! 
Ob | meus cabeltos | meus cabellos | 
“Quando sobre'o cadafalso lho tira- 
ram o véo que lhe cobria a cabeça, est 
tendeu a vista pela praço, e contemplou 
tesuquillo! a-multidad e o patibulo. An- 


as costas para q, guilhotina, om quanto 
só tirava o véo quo cobria a gabeça, de 
Pierri, Este neste momento gritou com 
uma voz, forto: «Viva q republica s;e 
recomeçou a sua ária. 'Ouviu-se então e 
voz de Orsini que dizia: animo! animo! 

* Depois de executado Piorri, é que 
tiraram o vêo à Orsini, e esto mostrou- 
so om presença da morte, resoluto o in- 
trepido, som nenhuma ostentação. 

“ frlelinóu-sa um pouco para á direita 
para contemplar a cabeça do Pierri, quo 
9, algoz acabava de, lançar no cesto,! e) 

xclamou com voz firme. : 

« Viva a Italia k Viva a França! 
j Pondo a cabeça na guilhotina, disso 
« Adous "hiéus amigos » e repelio ainda 
Viva a Itulia E Viva à França! 

A respeito de Pierri contam-se mui- 
las ancdoctas, “ejuc-provam que nos seus 
ultimos momentos pareceu mais tronquil- 
lo do que na tealidado “o estava. 

Na capella escroveo duas cartas, ro- 
|commendando muito aos-seus guardas que 
não deixassom de, as entrogar. Depois 
abraçou um cabo que estava junto del- 
lo, “e disendo-lho este: «valor Pierri » 
lhe respondeu : «te-lo-bei. » 

* Dutento todo o lrajecto cantou sem- 
pre o hymno dos Girondinos : 
« Morror pela patria 
* E” a morte mais bella, 
4 mais digna d'inveja » 

O canto foi cortado pelo golpe que 
lhe separou a cabeça do 'corpo, f 

A sua ultima vontade foi quo o seu 
curpo'fosse' enterrado junto da sepultn- 
ra do celebro poeta italiano Ugo Foscolo. 

= Caixas de rapé. Estava para fa- 
zer-se um leilão 'das caixas de rapé, que 
pertenciam a Lablacha. RB” una collec- 
ção rara, “unica no seu genero. Caixas 
reaes, imperivcs, 'princezaes, republica- 
nas, artistiticas, lilterarias, directorines, 
femininas e romanescas. Caixas com mh- 
sica, de molas , de segredo , ele. etc. 
Nas caixas ha retractos do reis, impo- 
radores, archi-duques, princepes e prin- 
cezos, guarnecidas de diamantes, e joias 
d'uma inmaginavel diversidade, 

Caixas monstroosas e miscrocopicas. 
Lablache tinha concentrado as suas pai- 
-xões na caixa do rapé. Para elle a caixa 
réunia todo. A vida, não a via sendo 
debaixo da forma da caixa magica e da 
tabaqueira fatal: o berço, caixa; a urna, 
da loteria, eleitoral, ou da” Academia 
caixa, sempre caixa; —o enxoval de 
nupcias, caixi;a pia baptismal, caisa ; 
e o ataúde, caixa «do fino», como ello 
lhe chamavo, 


“EXTERIOR. 


Um! daspacho do Lôndres de, 20: diz 
que My Disrvely/annanciou à camara dos 
commuas, que o governo bravemonto apro 
sentaria (um bill para melhorar, a, admi- 
nistração na, India. - 

“Um despacho 'do Napoles de 20 diz, 
que o machinista inglez Wall, que per- 
tencia á tripnlação do Cagliari, leve per- 
missão do rei: para: voltar em liberdade 
á Inglaterra. as 

“Seu 'cômpanheiro Park deve sor jul- 
gado immedialamente o posto igualmento 
em liberdade. ess 


o q foliz, sogundo so vô : 
al EM do 


Estas disposições provinem O coníficio 


“> |sondo os accordes por, unanimidado.,, 


Jeia dos curiczos na sala do tribunal, 


jurado, 


assim. 
pescoço) 


java com documentos falsos, 


ria quando passasse por Bruxellas. Vi-a, 
com efleito, o disse-lhe que bia á Italia, 


peis não estavam em ordem, é eis-abi 
tudo o que Jhe disse. 
não, é possivel. 
isso poderia dizer-lhe o que quizessesem| | 


»|lando dirigisse a minha mão para'a di- 


s 


que se temia ontro Nopoles o a Ingla-|' 


terra, + 1 , U 

Nas províncias do Basilicate e Saler- 

nor continuam os tremores - de; terra: 
“Um despacho do Marselha de 21 an- 

muúncia novas nolicias da China, 


9! Os aliados não: tinham, recebido res-|- 


posta do Imperador. Em, consequencia 
disto'os plenipolenciarios - dirijir-se-hão 
pára Tokin, antes do dous mezes, com 
uma fotilha de 'canhoneiras o tropas de 
marinha, o ch a) 

As familias nicos de Cantão -abao= 
donaram a cidade, leyando os seus capi- 


laes. ,,. És $ ; 

“Um despacho de Pariz do 22, dá 
nóticia' de que à commissão “diplomática 
encarregada “do regalar as: fronteiras “da 
Bessarabia, Lerminou os seus): trabalhos, 


“A abertura das conferencias do, Pariz 
onde devem ser sanceionados estes o ou- 
tros trabálhios, está demorada, porque a 
França quer que as questõos sobfe à acta” 
da navegação, do Danubio, sobra a suble- 
vação da provincia Slavas da Turquia, e 
sobrd os: refugiados, sejam rosulvidas na 
Conferencia, ao que a Austria o a  Tur-) 
quia, se oppõem. vs 7 

Não se reunirá pois a conferencia 
sem quo esta duvida so resolva. 

“O «Morning Advertiser» annúncian= 
do como mui proxima a elevação de lord 
Joba Russel no parinto, diz que terá 
logar quando lord Palmerston voltar ao! 
poder. acontecimento que não passará 
dos fins d'Abril ou princípios de- Maio. 

Na Inglatetra continna o armamento 
das costas. Destacamentos do artilheria 
receboram ordem de/fazor o Serviço dos| 
costas nas ilhas de Guernosey, Jersey e 
Albérney. à k 

No” arsenal de Wolwick construem- 
soinovas pegas d'artilheria para este fim, 

O «Morning Heralds diz— quo om 
Montevideo foram passados pelas armas 
25 chefes da, insurreição reprimida. 


Chegou 'a Madr 
rique, que tinha si 


Ibadolia “pata França, 
móté Natyãçz, f 
si Tr po 
ATTENTADO DE 14DE JANEIRO, 
TRIBUNAL D'ÂSSIZES DO SENA. , 
Prosidoncia dg M.Delangle , primeiro 
fodas ob presidente. sooveo! 
AUDIÊNCIA DE 26 DE PEVEREIRO. 
(Côntinuado do 1.268) or 
Interrogatorio do accusado Pierri 
“di 


o, infanto D. Hen- 
j rtado de Va-| 
é qulfimá gabis 


n,26 do Fevoroiro, segundo din 


TN 
do -Aliandih: foi ainda maior a, affluon- | * 


Aºs doz horas o um quarto, são in- 
troduzidos: os  necusados na ssla e vão sen- 
lur-so no banco dos réos na ordem quo 
ôccupavam, no dia antecedente. 

O primeiro presidente declara, que 
continúa a audiencia. 

Ha'ainda a inquirir duas testemb- 
nhas quo não compareceram na audien- 
cia da- vespera. A primeira é “à rapari- 
ga Hartmann; esta tostemunhã não falla 
francez, mas fiz 6 seu depoimento por 
ihtermediario de M, Blind, interprele- 

“Rosixa Harraann, criada, residenha 
er Coblentz : Em 7 de Janeiro último, 
pela uma hora, Piorri veio ver-mea Bru- 


xellas!; disse-mo que vinha do Pariz pa-| | 


ra negocio de muita importancia, e que 
so delle; não se sabisse Dem, a sua ca- 
beça correria risco ; porém que se fosse 
bem stecerlido elle lhe'daria noticias suas. 

Panreimo “PRESIDENTE : ' Quando vos 
disse que a sua cabeça correria risco, 
não acompanhou'ello estas palavras com um 
gesto carecteristico? | VETASA 

Testemunia, fazendo um gesto ;: Fez 
(A testemunha passa a mão pelo 


P. Não disse mais nada? — Que via- 


Prennr: A testemunha depõe, com 
pouca inteligencia. Tinha-me escripto 
para que a tornasse a tômar em Londres; 
respondi-lhc que bia viajar e que a ve- 


passando por França; que os meus, pa- 


Quanto ao/ gostá, 
Fallo seis lingoas, e por 


fazer pantumimas- Que Importa que fal- 


reila ou para a esquerda? a 

A testemunha persistê na sua decla- 
ração. 

-P. Em. quanto oslivestos em Bir- 
mingam ao serviço de Pierri quaes: Gram 
as pessoas! quaro hiam. visilar RR. 
Orsini foi pelo monos tres vozes, talfez, 

Mn + 


Esta senhora está enganas 


dat; não tenho Jintoresso nenhum cm ne: 
gár o quo ella diz, imasnãp, diz; a ver- 
dade. Es Conhecido PiobtT lesas múito 
tempo,,. Tinha passado, um attesjado 

Took edad nho ol c onto At 
surprebendido a minha confiança. 5 Quiz 
retirar esto állestado, e foi por essa ou- 
casião que visitei Pierri ; começamos sen- 
do adversários antes de nos tornarmos- 
amigos. Perguntai 
lingoa fallava-hós. 1 | 
TestexÔNHA ; Ordinariamento! cm ita- 


liano, & muitas, yezes; em linglezyique (ou |“ 


comprebendo, 


“Hotra de 30'sehilhngs 5 


- “PARTE COMMERCIAL 


necbo que havia|. 


À testemunha em que 


ração estripta disso a (estemunha: «As 
conversas versavam sobre a politica com 


“|grando violencia, fallayam do, imperador 


dos francezes; je Orsini dizia: «Seieu po- 
desse ter este, .voltaria à. talia.» 
A Mesterniinha “ taconhece. ques isto: é 


exaolo. Tio F er á 
20 premio!) Nana) falei! em política 
firm ; daminha criada. . Tinha uma sa. 
a, E ota pois ma tosínha que itractava 


“| de politica, A affirmativa da Lestemunha 


sobre este ponto 6 inteiramente falsa. À 
testemunha pode; dizer; so cm não 'costu= 
mava receber refugiados do todas as na- 
ções q darclhes appollidos. : 
| PRIMBINO PRESIDENTE : 

porta isso á queslão ? 

Prerar:, E”. para explicar, a recom- 
mendação dada a Gomos. Era meu 'cos- 
tome: recomendar. , 

— A segunda festomunha é M. José Tay- 
lor, engenheiro, que vive na: praça do S. 
Carlos, n.º 6, em Birmingham. Depõo 
tambem com 0 auxilio de um interprete 
M, Kingsings. 

“SA 16 do Odlubro rocebi ordem do 
M. Smith para fazer seis modelos de bom - 


E o queim- 


bas. A ordem foi dada por conta d'am 
tal Allsop. UNE! 
“. P. À quem foram entregues as bom- 


bas PR. Acmr. Allsop. Í 

P, Quem é esse Smilb, que êncom- 
imendou os bombas ?-R. E'“um' fondi- 
dor com quem eu tinha relações anterio- 
Três. E ; não 

«P. - Sabeis para-que uso eram des- 
tinadas essas bombas?—R. De modo al- 
gum. - Encommendaram-mas como, mo- 
delos, e julguei que eram modelos de 
instrumentos ide gudira. (0) DE 

Prennt:, O fobricanto de bombas é 
de Birmingham, aonde Ai ls 
e aonde conbeço toda a, gente. Se cufos- 
sê DONA Pes voriá cousa EIA 
natural cá sina tol-o encarregado dp, imari- 
dar" fazér as Dombas. 1 o 
=> |Prumgrno pResjpENTE: (“Isso é) da dis) 
eussão. ; 

Desmunhas Eu tinha pedido” di- 
hheiro adiantado sobre a encommenda, é 
a 4 de Novembro, recebi de Smith uma 

nt 

po Ãol unha exar id o reçonheco 
as bombas por as) ter fabricado, Fabri- 
cou «e entregou seis a Allsop. 

Primermo presipeNtTE : Orsini, só se 
encontraram cinco, aonde está a sexta ? 
Onstnr : — Não sei; só live cinco. 
E” ouvido o'sor. David Laponite da 
ednde de 70 annos.  E' a testemunha que 
Pierri quiz fosse ouvida. 

Prenai : a 
procurar inhd. - Picrei - no dit"8' do: Ja- 
neiro Po oi a 
TestaMUNH. “exhcto. 

“o Prsrar: No dia:t4 do janeironão en- 
chrregueiM. Lopointe-de dizer a minha mu- 
lhér-que" eu parti no dia seguinte, e 
que passasso por ensa da seúhora,.... 
para ahi receber-150-francos qno alli lhe 
doixava' para ella ? ê 

Testemunma :: Tambem é verdado. 

Mr. Mazzont. — Antigo ministro da 
justiça toscana, é ouvido. Pierri eso- 
ja que elle seja ouvido sobre os selos 
de exacção, e violencia que lho impu- 
tam, A testemunha depois de ter dito | 
que era ministro da justiça 'e dos' cultos 
e não dointerior, diz quo nada sabo so- 
bre este ponto;: é quer não tom Conheci 
mento algum; dos; factos, : que'Pierri mon- 
ciona, : SIROR 
PrixeIRO PRESIDENTE ; Os snrs. 'jo- 
rados conhecem os documentos ofilciaes 
que foram enviados pelo governo tosca- 
no, 6 ' Pra 

'aPierri Bu responderei ida “mesma 
maneira com quatro documentos officines. 

| Pranto PRESIDENTE: O que'é cer- 
to é que fostes expulso, úestituido, des- 
pojado do uniformo que deshonraveis ; 
que dosde então sois oncontrádo em to- 
fava parte conspirando 'e envolvido em 
todas as agitações. 7 ] 
M, Mazoni é auctorisado para so re- 


tirar. o 
Dú-so por terminado o depoimento 
das testemunhas. 
PrIENIRO PRESIDENTE: 
o snr:'procurador geral. 
osiniV so! AContinua ) 


Tema palavra 


PORTO 27. DE MARÇO. 
CAMMIOS SOBRÉ LONDRES. 
A 90 dias'data !! dê 584/,a 58 %, réalisado. 
(Com falta do Tetras 'de 1.º ordem). 
Victorinó dos Santos Pereira Mourão, 
- Agente do comercio. 
L 


7 


“PARTE, MARITIMA. 
HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
Huvszut DO REINO, + vinzoÃ 

vor LISBOA 28 DE MAnço! 


der | ENTRADAS. 1 
SETUBAL. — Tl. Nova'Esperanga', trigo, 


dade; trigo! etc; 
nte, e Oito de, Março, 


a pb o] 
CABO “DA ROCA. — Pat, NºS. da 0N- 
coição, infribudo por: The ter qdgbei= 
dora "capitão, <P cu 


Viu-me a testemunha ir|- 


— Pnnrtino presidente: Na sua decla-ESPOZENDE. — I1. Bom Jesus, dos. Nava- 


gantes, madeira, 

SERRA LEOA, ETC, — Vap. de guerra 
ing. Merlin, ih 
FARO, ETC. — Vap. D. Fernando, vi- 
nho eto. E t 

SANIDAS,- 


CADIX E GIBRALTAR. — Yap. ing. Ta- 
gus, em qualidade de paquete. 

VIGO. — Bárc. Santa Cruz, assucár lote. 

TERRA, NOVA. — Br, ing. Christina, sal. 

CAEN. — Br. fr. Jeune, enxofre. | 


“NS PORTO 26 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
CADIX, 17 dias. — Pat. Amizade, e. Vian- 
na, sal, ao mostre. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Vesuvio, c. Ra- 
imalho, passageiros e encommondas, á 
emproza. 


SANIDAS. 
POOLE. — Esc. ing. Silph, c. Williams, sal- 
RIGA. — Esc.“ russ. Carl & July, 6. Sehité 
flrer, vinho, “cortiça. Aa o 
IDEM! 27: DE; MARÇO: 
“A'S 41 HORAS DA MANHA. 


Fóra da' barra ficara barca Adelaide, 
o patacho Edalina, o gutro dito; + 
“Vento E; (brando) 6 o mar bom. 
E msseeo 
- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ALMANAK PORTUENSE 


“PARA 1858. 


Publicado por Antonio Jose da, Silva. 
Y cizemra. o, 


“> Este almanak contém duas folhas: 
dimprossão em formato de'8.º francéz.. 
Vende-se por 40 reis, no Porto, no 
escriptório. da lypographia de Antonio 
José da'Silva Teixeira, no largo do Lata 
jar n.º.4, e nas principaes:lojas “de livros. 


«Apostila à Censira, 
Do snr; “Alberto de Moraes Carvalho , 
sobre a 1.º parte do Projecto de «Cos 
digo: Civil». 
POR ANTONIO (LUIZ DE. SEABRA. 
1º volumes... c..csiiiaoo 240 reis. 


“Vende-se na Livraria de Cruz Cou-' 
tinho, rua dos Caldeireiros nº 14 e 15. 


Duas Horas de Leitura. 


e zogiitCeoD BROTAR 
POR, 


foiert 


| CAMILO CASTELLO BRANCO. 
2.º edieção nugmentada: 
Vvolumo .iiiio.. EA 


LER 


Yendo-so na Livraria, do Cruz Con-, 
tinho rua dos Caldoireiros n.º 14 e 45., 


Alguns Frutos da Leitura 
“e da Experiencia. 
bio, Por | 
José Silvestre Ribeiro, 
"need volume: assist salte 4450088. 


Vende-se na Livraria de Cruz Cou-. 
tinho rua'dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


"Lagrimas Abençoadas. 
NOMANCE 
PELO o 


SNR, CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 


Acaba de sahir á luz e acha-so à 
venda, este bello romance na typogra- 
phia de Antonio José da Silva foixeira, 
largo do Laranjal n.º 4 “e nas lojas ER 
livros dos snrs. Cruz- Coutinho e Manoel 
Coutinho d'Oliveira, rua dos Caldeireiros 
n.º 14 e 18.-— Preço 400 reis. f 

Nos mesmos lugares estão ainda 'á 
venda alguns exemplares das seguintes 
obras : 
Na Consciencia — romance, pelo snr, 
A, CG. Louzada. o 

A Neta do Arcediago= romance peló 
snr.' Camillo Costello-Branco. = Seenas 
Contemporancas — dramas e romances 
pelo mesmo auctor. — O Bosca-Pé — e 
o — Tractado Jurídico de Prazos. A 


À - º 
Sociedade Commercial que nesta pra- 


i) ca girava debaixo da firma de Alves 
& Irmão, foi amigavelmente dissolvida em 
20 do corrente mez, o anno, ficando q. 
cargo do 'socio João Alves da Motta o 
activo: é passivo da mesma” sociedade 
conforme: consta-da: escripthra, hoje 4s- 
signada nas notas do Tabellião Moutinho. 
Porto 27 de Março do 1848. 
: "João Alves dá ' Motta; 1» 
4 Francisco Alves da Motta. 
(457) 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barboza Bragã, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 

perior qualidade, preços commodose 
[381] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


0) 


-STRARINA 


j “Muito superior, da 1.º 
“ot ow qualidade, 


ENDE-SE na Praça da Batalha 
* n.º 38, cosa de A. J. Alves da 
Silveira, à 88320 por arroba, sai a 
260 o arratel;-vellas de 4, 5 e 6 
ao arralel, c de 8 proprias para 
pianno.' ; (449) 


7 TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Falloncia, por de- 
nuncia, do Commer- 
cianto dosta Praça Ma- 
noel José Fernandes 
Guimarões. 


eb 
eebuop 


João, € rlos Pereira da Silva Lessa, escri- 
vão do Tribunal do, Commercio da 
Primeira Instancia nesta Antiga, Mui- 
to Nobre, Sempro Lcal'o Invicta Ci- 
dade do Portoe seu Districto por Sua 
Magestado Fidelissima , que Deus Guar- 


-MORÊ & €º 


Receberam um gran- 
de sortimento d'armas de 
caça d'um e dous canos 
dos preços de 4$800' a 
608000 reis, sacos de 
caça, polvarinhos de di- 
versas qualidades.e gra- 
duadas as cargas, cor- 
reões e cintos' modernos, 
e todos os utencilios pa- 
ra limpar as armas, tudo 


jo que. à de mais mo- 


derno e perfeito neste .ge- 
nero. 
Tambem receberam 


oleo: - Faço sabor qne' no Processo 
da Fallencia, por denuncia, do Com- 
merciante; desta Proça Manoel José Fer- 
nandes Guimarães proferiu o Tribunal 


a" soguinto a 
f SENTENÇA. 


PR! 
Tribunal Commercial da Primoira Ins- 


DO ans :— visfo o requerimento fl 3 
nô qual com referencia aos artigos 1:120 
o 1.126 do Cndigo Commercial se pede 
haja do ser declarada a quebra, do Com- 
merciônto desta Praça. Manoel José Fer- 
nandes Guimarães por haver cessado pa- 
gamantos; e altendendo o Tribunal a que 
pela;prova dada por parte do requerente 
está verificada a cessação dos pagamentos 
— declara e julga em estado de quebra 30 
dito Gommerciante Manoel José Fernandes 
Guimarães a contar do dia: onze do 
corrente mez de Março para se proceder 
aos termos da liquidação segundo os do 
citado Codigo Commercial. Servirá como 
Juiz, Commissario da quebra o Jurado 
Commercial Antonio Marlins Fernandes 
Guimarães; e para Curador fiscal provisorio 
é nomeado Claudino Pereira do Faria, 
que prestará juramento o desempenhará 
os: deveres inherentes do oncargo, sendo 
intimado para esse effeito. Procada-so á 
imposição dos sellos e diligencias da in- 
cumbencia do Juizo do Paz, do qual 
para isso será remmeltida copia da pre- 
sentá Sentença ; ese organize o Balanço 
pela forma disposta dos artigos 1:178 e 
seguintes do. mesmo Codigo, sendo pro- 
movida" seguidamente a convocação dos 
Credores para;verificar os creditos. À pro- 
sonte Sentença sorá intimada e feita pu- 
Dblica. Porto em assentada de 22 de Mar- 
co do 1858. Joaquim Josó Alvares de 
Fario; Juiz Presidento (Segue a assigna- 
tura do jury). ' 

1,10) raferido; é verdade em fé do que 
fiz passar a presonto quo. assigno e ao 
mencionádo processo mo reporto. Car- 
torio do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia do Porto vinte e seis de 
Março de miloitocentos cincoenta e oito. 
E cusJoão Carlos Pereira da Silva Lessa 
a subscrevi e assigno., 


“João ; Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(450) 


OILICENCIA 
Entre o Porto e à Regoa. 


IGUEL Pereira 

de Sá Pache- 

à CO, alquillador , 

morador:na rua do Bomjardim, faz pu- 

blico quo estabeleceu pára a Regoa um 

carro 'em diligencia, que sahirá do Porto 

tados os domingos e quintas feiras, e 

da Regoa para o Porto ás terças e sex- 
tas; feiras. 

Os bilhetes vendem-se — no Porto:, 

na morada do annunciante, e na Regoa 

om casa do João Braz. (451) 


OSE Moreira da Silva Couto, morador 

na rua da Ferraria do Cima n.º 99 
o 100, participa aos seus amigos que não 
fiom-nada em seu nomo a seu filho Ma- 
noel Moreira da Silya Couto, que sahiu 
da sua/ Companhia no dia 16 do Fove- 
reiro Mortos passado desobedecendo-lhe, 
pois*quo só respondo por aquillo que po- 
dir por escripto seu, ou pessoalmente. 


52) 


E ha nesta cidade algum parente 
| do negociante Manoel d'Oliveira, 
tallecido, na. Bahia ha 24 annos, faça 
o favorde dirigir-senestes tres dias 
ao hotel da Estrella do Norte. [453] 


Firma de'CARVALHO & GOMES, que 
em «Braga girava com negocio de 
mergearia, foi amigavelmeno dissolvida 
no fim de Janeiro proximo passado, to- 
mandg à responsabilidade de todo o ne- 
gociô activo € passivo, o socio João An- 
tonio Games.; e ficando o socio Egidio 
de Carvalho desoncrado, o sem respon- 
sabilidade alguma, tendendo ao mesmo 

nogocio, desde a mencionada dacta. 
“ (454) 


um grande sortimento de 
pistolas de coldres e d'al- 
gibeira d'um e dous ca- 
nos muito variadas em 
feitio; Pistolas de salão 
com as competentes car- 
gas que se vendem se- 
paradas; armas systema 
Flobert, que tambem se 
vende separadas as car- 
gas. 


LANO para a 4.º extracção do 1.º tri- 
mestre da loteria de Lisboa, cuja ox- 


tracção ha-de principiar no dia 6 de 

Abril proximo, 
1 prexio de 12:0008000 
Mp 2d 4:0008000 
2º» » 1:0008000 
Dias birs P 7008000 
Dininde did 5008000 
Dime ED 4008000 
O 1 3008000 
E PRE SD 2008000 
do SER 1808000 
37» » 1008000 

3:300 » » 68400 


3:358 premios, 
7:642 brancos. 


11:000 bilhetos, 


Os Bilhetes, meios ditos, quartos, o 
cautélas desta loteria , acham-se 4 venda, 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
& RORIZ rua das Floros n.º 1 o 2, junto 
á Igreja da Miscricordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. 

Todas as encommendas que lhes fo- 
rem feitas das provincias, vindo a com- 
panhadas do importe, serão promptamente 
salisfeitos, E 

Provinem todos os seus freguezes que 
os bilhetes: desta loteria, só estarão 4 
venda nas suas lojas até ás 10 horas 
do dia 6 d'Abril; por que na tarde desso 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
telegraphica dos premios de 100% rs. pa- 
ra cima, € continuarão a recober todos 
os dias ató finalizar a extracção. 

(441) 


VINHOS ENGRRAFADOS. 


(ms 0 PROPRIETARIO do 


deposito dos Vinhos 
Engarrafados, da rua 
do Bomjardim n.º 564, defronte da 
casa do Paraizo, para satisfazer aos 
seus freguezes da parte da cidade 
baixa, e evilar-lhes o incommodo de 
vir tão longe, abriu um outro deposito 
junto da Fonte de S. Domingos n.º 23 
aonde se encontram todos os vinhos 
como no 1.º deposito, sendo : 


Marca. garrafa. almude. 

Vinho de meza 3 150 h8500 
» » 2 200 68000 

» » 1: -240 78200 

» velho W 360 108800 

» » SS 440 13200 
»' » PP 540 168200 

» Reserva especial 540 165200 

» branco VB 320 98600 
Vinagro...ecesersennes 120 98600 


Tambem se fornece prompta- 
mente qualquer porção destes vi- 
nhos que se pretenda encaixotados 
ou encascados. Para evitar qualquer 
fraude, todos os vinhos que sahirem 
deste deposito serão distinguidos no 
lacrado das garrafas ou barris: pelo 
appellido — MENERES, [419] 


 PORTUGUEZES 


Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos , of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla que vos fiz 
emais públicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fevereiro, 3, 9, 15 e 18 de 


damente por espaço de 3 mezes, para 
bem se applicar a capa-roza verde des- 
feita em agua ás videiras, que eu por 
mercê de Deus descobri, para acudir 
a vosso grande mal; e então vereis, 
como com pouca despeza, Lereis muito 
bom e puro vinho. 
Francisco Gomes de Freitas. 


O novo estabelecimento de chá e 

confeitaria do fim da rua das 
Flores, junto á Feira de S. Bento, 
n.º 163 164, ha para vender queijo 
papel e flamengo de 1.º qualidade. 
[442] 


SOCIEDADE, AGRICOLA DO PORTO 


S Agricultores que foram premiados 

com, medalhas de, prata na ex- 
posição de 1857, podem recebe-las 
todos os dias desde as 9 até ás 11 
horas da manhã, apresentando os res- 
pectivos diplomas ao vice-secretario 
da sociedade agricola Alfredo Allen, 
rua da Restauração n.º 2. 


Ao Publico. 

proa que ninguem contracto com 

D. Maria do Carmo, viuva de José 
Joaquim da Silva, da Villa do Pezo da 
Regoa, ácerca da herança de seu. filho 
Diogo da Silva Carvalho, fallecido no 
Pará, Imperio do Brazil, nem a entregue 
a outra pessoa que a represente não 
sendo Manoel Joaquim da Costa Santos, 
da mesma Villa do Pezo da Regoa, a 
quem aquella cedeu o direito o acção 
que tinba á dita herança, por escriptura 
publica lavrada nas notas do tabellião 
do julgado da mencionada Villa, Lucas 


Março do corrente anno de 1858. 
(448) 


FAUSTINO JOSÉ D'ARAUJO LIMA. 
Praça de D. Pedro n.º 3 e A. 


ECEBEU uma porção de córles 
para vestidos com riscas aos la- 
dos a 68000 reis, (que se venderam 
a 108000 reis,)) tambem ha chailes 
de filó de seda, para cabeça de se- 
nhoras e meninas. (447). 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


ENDEM-SE no escripto- 
rio de H. A. Bandei- 
ra, Bateria do Terreiro 
n.º 10. [415] 
ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 


“Rua das Hortas 'n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


pra ao respeitavel publico ha- 
ver regressado a esta cidade de sua 
viagem á Inglaterra o Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arte photographica, o que 
junto ás imachinas e ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 
primor de que são susceptiveis em qual- 
quer genero as obras phothographicas. 
(1823) 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 

Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 

A arremattação do 
vapor DUQUE DO POR- 
TO que estava annun- 
ciado para 29 de Março 


dia 7 de Abril no mesmo 
logar e hora. (877) 


Março, e que será reproduzido alterna- 


Maria de Magalhães, em data de 17 de| x 


fica transferida para os 


Acha-se dissolvida a 
sociedade que girava com 
a firma de Manoel Barbo- 
za & €.* ficando socio li- 
quidatario e continuando 


ga; o liquidatario julga 
nada dever relativo a esta 
sociedade, mas se alguem 


qualquer quantia queira 
apresentar perante elle 
sua reclamação até ao 
fim do prezente mez. 
Porto 24 de Março de 
1858. (Ahh) 


UIZ Manoel d'Oliveira e Manoel José 
dos Santos Ferreira, fazem publico, 
que, de commum acordo, dissolvêrão “a 
Sociedade Commercial que tiverão nesta 
Villa sob afirma de = OLIVEIRA: & FER- 
REIRA,;= ficando. o activo ce passivo da 
mesma Sociedade, desta data por diante, 
a cargo do primeiro annunciante. 
Mirandella 45 de Março de 1858. 
Luiz Manoel d'Oliveira, 
Manoel José dos Santos Ferreira. 
Nº escriptorio da Companhia Equi- 
dade, vende-se aguaraz de su- 
perior qualidade, por preço com- 
modo. (380) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 
Vo na rua Nova de S. João 
n.º 90. ; 
Por garrafa 900, duzia 98600 ris. 


Meias ditos 560, » 58760 » 
' “UM 


N rua de Bello-monte n.º 
113, ha para vender pian- 
nos d'authores acreditados. Po- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
até ás 5 da tarde. (154) 


pus superiores para mantilhas, rua 
das Flores n.º 310 a 312. * (122) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sabirá 
para Lisboa sogunda 
feira 29 do cor- 
rente, ás 12 horas 


da manhã, 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-so aos agentes A. Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n,º 81, 1.º andar, 


[6 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
ra Lisboa, Domingo 
28 do .corrente ás 
11 horas da manhã. 

Para carga o. passagoiros tracla-se no 
escriptorio da Administração rua de S. 
João n.º 78. 


Porto 27 de Março do 1858. 


Para Londres. 
O Vapor inglez 
E» VESTA comman- 
dante R. Kava- 
naugh espera-se 
& brevemente neste 
Porto para sahir para Londres, até o dia 
3 do proximo mez d'Abril; quem quizer 
carregar no mesmo, ouir de passagem 
dirija-se oo cscriptorio de A. Millor & 
Cº rua Nova dos Inglezes n.º 81 ouao 
snr. D.ch Mathias Foucrheerd Junior & 
C.º, na rua de Bollomonte. 
(438) 


Para Liverpool. 
Sahirá com brevida- 
VA, de o vaporinglez — 
tracta-se com os agentes F. Chami- 
ço Filho & Silva, rua da Reboleira. 
(433) 


Flôr de Enxofre. 


ênde-se no escriptorio de I. K 
Whiteley, rua dos: Inglezes n.º 

83. n.º andar, de superior qualidade. 
(427) 


Para Vianna. 


O Iliato NEPTUNO sahirá com 
brevidade; para carga tracta-se 
com Daniel Irmão & C," Cima 
do Myro n.º 101 e 102. 
af (434) 


com o mesmo giro o socio). 
José Antonio Pereira Bra- 


se julgar com direito -a|: 


BRAGANZA. — Para" 
carga e passageiros, | . 


Para o Rio de Janeiro. 
a A Golera== NOVA TEMERA- 
RIA = Sabirá com muita bro- 
vidade ; quem nella quizer car- 
regar ou ir do passagem dirija-se a Jo- 
só Marques da Costa Junior em Cima, do 
Muro da Porta Nova n.º 7. din 
(a), 


e iuligra Gb 
Para o Pará. 
A Galera = CIDADE-DE BEL- 
LEM = (entrada em Lisboa) 
e espera-se neste porto em póu= 
cos dias, e sahirá com a possivel bre- 
vidade ; para carga e passageiros tracta-so 
com Pinto & Rocha, Largo de: S.João 
Novo n.º 2... co (456)' 


Para Caminha.-- . 
e: 0" Hiato DOUS AMIGOS s4- 
» hirá com brevidade, | para 
carga -tracla-Se “com, Daniel 
Irmão & C.º Cima do Muro nºº 101º 6 
103, RÃ gajo 


Era CH NUR 

Para a Bahia, por Lisboa: 

(Aonde. terá pouca, demora). 
Sahirá com muita brevidade 
» 0 brigue= MONDEGO = ca- 
pitão José. Pereira Dias. Para 
carga.e passagoiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.2, na Praia de 
Myragaia n.º 157. - [887]: 


Para Quebec & Montreal. 
A sahir com brevidade “o 
patacho NOVO. ACTIVO, ca- 
pilão Antonio José de Maga= 
lhacs; quem no mesmo quizer carregár' 
dirija-se á Reboleira nº o (342), 


Para a Bahia. 


O briguo ALMEIDA 2.º Ro- 
RO ga-se aos snrs. carregadores 
mandam a: carga'e conheci- 

mentos aléiao dia 31 do corrente e aos 
snrs. passageiros liquidem suas passagens 
no escriptorio de João Eduardo dos Santos 
&C.* na Praia de Miragaya n.º 457. 
(57) 


Para o Rio de Janeiro; 

Vai sahir no dia 4 d'Abril, 
Da barca FLOR DA MAIA ; 
para o resto da carga e passa- 
geiros tracla-se com o caixa Manoel Pe- 
reira Ponna, rua dos Ferradores n.º 39. 
(293) 


Para o Pará. 


sb Sahirá com muita: bre 


a nova Barca FORMOZ, t 
o passageiros tracta-so na rua d'A 
28, j 


pilão. Pinheiro; pi : 
Imada 
(426) 


Para o Rio de Janeiro. 
ç A Darca = PÉ, = sahirá logo. 

» quo o tempo dér lugar ; rom. 
RomaMai, go-so aos snrs, passageiros vi-, 
rem legalisar suas passagens, e os snrs.., 
carregadores mandarem os conhecimen-, 
tos ao escriptorio de José Marques da, 
Costa Junior, em Cima do Muro n.º 7.. 


EE) 


r 


í EP na CR 
Para'o Rio de Janeiro. 
O. patacho = JULIO, = 'capio: 
tão Antonio Peixoto Guima- 

g rães, sohirá 'com - muita” bro 
vidade. Recebe carga e passageiros a? 
pagar aqui ou Rio do Janeiro “para 'ós? 
quaes tem bom tractamencto : tractalse: 
com José Marques da Costa Junior emy 
Cima do Muro da Porta; Nobre n.º:7, +» 

RR 


Para a Parahiba: 

O brigue = PARAHIBAN 
sb sahirá em poucos dias 

carga c passageiros tract 

com Bernardino & Soares, Cedofeitã 

436. mic errado dE! 


no. 


57] 


Para Copenhagne é Si 


Petersburgo (cidade). . : 


gb Sahirá com brevidade a es» 


cuna dinamarqueza, ACME ca--, 
Em pilão A. S. Ankersem, cons: 
signalarios Eduardo, Kebo & €.º,, 


O 
I Theatro de'S. João..: 


obol; 


Rea 


EMPRESA 


t 


DE ANGELO ALBA. 
Sabdado -27 de Março. 
1.º Recita do 7.º mez d'assignatura, “* 
Representar-se-ha a opera : , 
— MINGARA. 
Principiorá ás 8 horas.. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior," 
PORTO ; TYP, DO COMMENCIO, |. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 190% 


